
XTI Congresso de Zootoonia 
Novembro 2002 

21 21 OTAD, VIla Real 

~ ii> @§ 'liL /F III!: fik~-

@ 23 

Associação Portuguesa dos Engenheiros Zootécnicos 
Aptl rtado 60 - 5001 -909 VILA. REAL PORTUGAL - Tel./Fax +351 259 325 261 
e-mail: apczn@utad.pl - www.utad.pUapez 

a:> 
b :$ c 



Assoclacão Portuguesa dos Engenheiros Zootécnicos 

ANESTRO FISIOLÓGICO PÓS-PARTO EM OVELHAS CHURRAS 

DA TERRA QUENTE PARIDAS No INVERNO: EFEITO ANo. 
Estudo preliminar 

Jorge M. Azevedo l, Teresa M. Correia2, José C. Almeida l , 

Ramiro C. Valentim::!, Paulo Fontes l, Manuel Cardoso2 e Alípio Coelho2 

1 Universidade de Trás-as-Mames e Alto Douro - Deparlamemo de Zooleellio 
Apmtado 1013.5001-911 T 'i/a Rea/- PORTUGAL 

RESUMO 
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Este trabalho teve COlno pl"incipal objectivo estudar o anestro fisiológico pós­
parto, em ovelhas da raça autóctone porUIguesa Churra da Te.rra Quente (CTQ), 
paridas no Inverno, ao longo de três anos consecutivos. Nestas ovelhas, o retorno à 
actividade ová1-ica "cOlnpleta" revelou-se sempre difícil, elnbora se tenham 
verificado diferenças significativas entre anos. 

INTRODUÇÃO 

En tre os vários factores que influenciam a retotna da actividade reprodutiva 
pós-pano, os mais referidos na bibliografia são a estação do ano, a lactação, o 
regime de amalnentação e a alimentação. Ao que tudo indica, O regime de 
atnamentação a que as ovelhas CTQ sào sujeitas não afecta, significativatnente, o 
seu regresso à actividade reprodutiva pós-parra (Azevedo et ai., dados não 
publicados). Pelo conu'ário, as condições ambientais revelaram-se particulannente 
importantes no reinício desta lnesma accividade. De acordo com Gerlach e Aurich 
(2000), nas regiões temperadas o fo raperíodo é o p1"incipal factor mnbiental 
condicionador da actividade reprodutiva. Connldo, os efeitos de oUU'os factores 
ambientais, tais como - a temperarura e a hUlnidade relativa do ar, a pluviosidade, a 
dinâmica atJnosférica, etc. - podem, nalgwnas simaçõc:s, to111ar-se determinante. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este esrudo foi realizado em Vila Real0atirude 41 ° 19' N, longirude 7° 44' \XI e 
altitude 479 metros), 110S anos de 1999-2001. Nele foram usadas 7 ovelhas da raça 
Churra da Terra Quente (idade i.nicial de 4 anos), parid'ls no mt:s de Fevereiro. ~-\ 

taxa de prolificidade das ovdhas estudadas não variou significativamente ao longo 
dos anos (P>O,OS), o lnesnlO sucedendo relativatnente à percentagenl relativa de 
borregos e de borregas paridos (iJ 1=4,2: P>O,OS). Os born:gos acompanharam 
permanentemente as respecúvas lnães. ~-\s ovelhas foram alimentadas ar! libi/IIIIJ com 
feno de prados naturais e utna 111édia de 350-400 g/ovelha/dia de alimento 
concentrado comercial. _-\pós a expulsào da placenta, todas as ovelhas foram 
pesadas numa balança com jaula. Posterionnente, as pesagens foram feitas 
semanahnente. 
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DETERMIN AÇÃO DO ESTADO FISIOLÓGICO DAS OVELHAS 

.. -\pós o parto, durante dois meses, com o inttuto de estudar a actividade ovárica 
das ovelhas foi feita, duas vezes por semana, tuna recoUla de sangue. para posterior 
separação do p lasma sangttÚleo. Os níveis plasmáticos de progestel'ona foram 
detennlnados por RL-\ , .A recoUla das :lmostras de sangue começou a ser feita uma 
selnana após o parto. Considerou-se que as ovelhas se encontravam eln anestro, 
selnpre (lue os lúveis plasmáticos de progesterona se revelaram inferiores a 0.5 
ng/ nll (Bettencou1"t e Oliveira, 1993). _-\5 fases lúteas foram consideradas de curm 
duração, 1101'1nal ou pel'sistente, consoante os lúveis plaslnáticos de progesterona se 

mantiveram elevados duxanre 3-7 dias, 8- 15 dias ou ~16 dias, respectivamente 
(adaptado de Bettencourt e Oliveira, 1993). 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

.A f11n de identificar diferenças es tatisticamente significativas entre parâmetros 
efectuarmn-se análises de variância segundo o te s t~ de Bonferroni/Dunn (Dunn, 

1961). Com o o bjectivo de se comparar frequências, utilizou-se o teste de 0 2 
(Snedecor e Cochran, 1980). 

RESULTADOS 

Neste esrudo, em nenlllun momento, o peso das ovelhas esmdadas afecmu 
significativatnente os vário~ parámerxos da fisiologia da reprodução esrudados 
(P>O,OS). 

ANESTRO FISIOLÓGICO 

,A percenragenl de ovelhas CTQ, paridas no Inverno e t]ue "ovularam" nos 

plnneiros dois lneses pós-pano, variou enl função do ano (;] 2= 70,9; para P~O,OO l ) 
(Quadro 1). N os três anos de esntdo, em 1nédia, estas ovelhas apresentaram a 
pruneira subida sib'1uficaciva das concentrações plasmátkas de progesterona 
(PSCPP) 43,0±26,3 dias depois do parto. /\S cliferenças regis tadas entre anos 
revelaram-se estaúsricamenre nào signi ficativas (P> O,05). 

Quadro I. Variflção anual da percentagem de ovelhas CTQ que "ovulara1n" nos 
dois prullciros meses pós-parra e d:l dUl'açào média do inrenralo 
parto-PSCPP 

:\no 

1999 

2000 

200 1 

O/o de oveUlas que ovularam 
42.9;' 

85,7b 

28.6c.: 

Inrcl"V:11o pano-I)SCPP 

3 I,O±29.?" dias 

47,8±31,O;' dias 
48,0 dias 

a=:I, p :1ra P >O,05; a;t:c, para PS::O.05; a~b, h:t-c. panl 1'::;0,00 1 (entre linhas). 
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...r\ percentagem relativa de ovelhas que apresentaranl um p1i.meiro ciclo ovárico 
pós-pano de duxação cw:ra, normal ou persistente val10u em função do ano 

'=84,9; para P";O,OOl) (Quadro II). De qualquer forma, em todos os anos 
estudados, a percenragenl de ovelhas que produziratTI um primeiro ciclo ovárica de 
duração nonnal revelou-se inferior ii das ovelhas que realizaram lIDl primeiro ciclo 
ovárica de duraçào anormal. D e el1ue as ovelhas <-}ue apresentaram um primeiro 
ciclo ová rico de duração anornlal, ii maiori.n realizou Uin primeiro ciclo ovárica de 
curta duração. 

Quadro II. Variação anual da percentagem de ovelhas CTQ que produziram um 
primeiro ciclo OVál1CO de dUl'ação cuna, nonnal ou persisrente 

Ciclo curtO 

Ciclo 1l00mal 

1999" 
66,7% 
0,0% 

Ciclo longo 33,3% 
a:;:tb. a;tc , b;tc. para P::;O,OOl (eorre anos) . 

DISCUSSÃO 

2000' 
50,0% 
16,7% 
33,3% 

2001' 
100,0% 
0,0% 
0.0% 

Nos OVlll05 origtnános das regtoes telnperadas, a actividade reprodutiva é 
fundamentalmente co11twlada pelo fo topedodo (Gerlach e ,\urich, 2000). Porém, 
aos factores climáticos cabe iguahnente mn papel relevante, por vezes mesmo 
decisivo, no concrolo des ta mesma actividade. N este trabalho, para aléln de se ter 
utilizado selnpre o lneSlno conjunto de ovelllas, o lnaneio manteve-se inalterado de 
1999 a 2001. Por outro lado. mna vez que o fo topeJodo nos lneses de Fevereiro, 
lvlarço e .Abril não varia significativamente de unl ano para ° outro, pensamos 'lue 
as diferenças observadas entIe anos resultam da acção de mn ou de vários factores 
climáticos. 

CONCLUSÕES 

Tendo em conta as condições em que es te trabalho foi desenvolvido, a 
metodologia empregue e os resultados observados, p ode-se concluir que, en t.re as 
ovell13s Chuxras díl Terra Quente paridas no Inverno, o retorno à acrivid .. de ová11ca 
"completa" é sempre dificil, ainda que variável de Uill ano para O out_ro. 
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